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A P R E S E N T A Ç A O  

Este documento apresenta o resultado do encontro en- 

tre Pesquisadores, Extensionistas e Produtores, para "Elabora- 

ção de Sistemas de produção para Bovino de Corte",realizado en 

Caicó-RN, no período de 17 a 20 de agosto de 1976. 

Os trabalhos abrangeram desde características das Mi- 

cro-~egiões estudadas, os diferentes estratos de Produtores, a 

economicidade e viabilidade da tecnologia preconizada para ca- 

da nlvel de Produtor, identificando além dos resultados da Pes 

quisa, o conhecimento dos Extensionistas. 

A boa participação e integração dos ~écnicos e Produ- 

tores do Encontro assegurou o êxito da reunião, cujo objetivo 

foi alcançado. 

Os Sistemas são válidos para as seguintes Micro-RegiÕes 

Homogêneas do Rio Grande do Norte: "Salirieira Norteriogranden- 

se, Litoral de São Bento do Norte, Açu-Apodi, Sertão de Angi- 

cos, Serra Verde, seridó, Agreste Potiguar, Borborema Potiguar 

Serrana Norteriograndense e Natal". 



C A R A C T E R I Z A Ç A O  00 PRODUTO 

Em verdede, no Rio Grahde do Nor te  não existe, prati- 

camente cfiaqiia especializada de bovina de corte e bovino de 

leite no verdadeira significado zootécnica do termo. Existe 

sim, na sua quaee totalidade, criações de bovinos mestiços ora 

tendendo mais para as raças zebulnas de corte, ora mais para as 

européias de leite, vi8ando mais carne e mais leite, respecti- 

vamen te. 

Não queremos com isto obscurecer a existência @e cria 

çÔes especializedas de corte, com zebuínos puro5 e de alta mcg 

tiçagem, principalmente o Nelore, assistidos pela EMATER-RN ou 

não, com média de matrizes financiadas pelo Crédito Rural, gi- 

rando inicialmente, entre 300 e 500 cabeças e estabilizações 

do rebanho prevista para um total variável entre 3.000 e 5.000 

cabeças. 

A exploração 6 realizada de maneira extensiva nas re- 
giões, sendo feita a 'suplementação de alimentos durante amaior 
parte do ano (seis meses), em virtude de má distribuiçãodept~ 

dução de forragens. Os restolhos culturais, principalmente 

apÓs a colheita do algodão, são utilizados pelos rebanhos. 

A Bovinocultura de corte no Rio Grande do Norte, ca- 

racteriza-se por baixos índices de produção e produtividade, 

expressos da seguinte maneira: 

- Natalidade - 45% a 55% 

- Mortalidade - 10% a 15% 

- Desfrute - 8% a 10% 

2 Abate - 3 a 4 anos 

- Rendimento Carcaça . - 130 a 150 kg 



A carne bovina participou entre 1970/1975, com 8,228 

do valor bruto do setor agropecuãrio e 77% no consumo estadual 

entre os diversos tipos de carne. 

Segundo cálculos da CEPA/RN, a oferta e demanda de 

carne bovina, na série 1975/1977, no Rio Grande do Norte, será 

a seguinte: 

Rebanho Bovino das Micro-Regiões dos Sistemas: 

A N O  

1975 

1976 

1977 

FONTE: FIBGE-PAM 

OFERTA 

(t) 

10.610 

10.938 

11.266 

DEMANDA 

(t) 

25.076 

27.006 

29.083 

DEFICIT 

(t) - 
14.466 

16.008 

17.817 



C A R A C T E R I Z A Ç A O  D E  S U A S  M I C R O - R E G I O E S  

S O L O S :  

T O P O G R A F I A :  

De um modo geral, os solos onde se desen- 

volve a pecuária bovina de corte(e leite) 

são inferiores, visto que o Estado é de- 

tentor de imensas áreas pedregosas,erodi- 

das e, mais ainda, escassos de nutrientes 

básicos. 0s melhores solos quase sempre 

são destinados agricultura de subsls- 

tência, à cana de açúcar e a  fruticultura- 

horticultura, e ao algodoeiro. Nos tabo- 

leiros costeiros dotados de solos silico- 

sos e silico-argilosos, a carência de ma- 

téria orgânica e fósforo é gritante,a p o ~  

to de limitar economicamente,culturas for 

rageiras. As pastagens nativas em conse- 

quência são muito pobres. 

Bastante variável. Nos taboleiros costei 

ros apresenta inclinações suaves continua 

das por longas planícies. 

Afastando-se do Litoral a topografia vai 

se tornando mais acentuada,com maiores on 

dulações e até elevações abruptas no Se- 

ridó, Borborema Potiguar, sertão de Angi- 

cos e Serrana Norteriograndense, princi- 

palmente. Um meio termo se sobressai na 

zona de transição entre Sertão e Litoral, 

incluindo o Agreste Potiguar e Serra Ver- 

de. Merece destaque a Açu-Apodi, com a 

Chapada do Apodi, de topogrzfia plana,ri- 



C L I M A :  

P L U V I O S I D A D E :  

T R A N S P O R T E :  

ca em solos e pastagens, e pobre em águas 

superficiais. 

Apresentz duas ~staçÕes características, 

a chuvosa que em anos normais é de 3 a 

4 meses e o estio que ocupa o restante do 

ano. Na micro-região de Natal e adjascên 

cias o período chuvoso é mais longoevai, 
geralmente, de abril a agosto,e mais,chu- 

vas pequenas e distanciadas, durante qua- 

se todo o ano. No Sertão as chuvas, ge- 

ralmente,ocorrem entre fevereiro/março a 

maio/junho. 

variável entre 1.500 mrn/ano na Micro -Re- 

gião de Natal e 500 mrn/ano na ~icro-~egião 

do Seridó. 

É constituída de arbustos e árvoresdepog 

te médio, na sua quase generalidade. Va- 

riando de uma micro-região para outra,en- 

contramos pastagens herbáceas, arbustivas 

e arbóreas nativas, tais como: capim pe- 

nasco, capim awgoso,fei jões de rola ,orÓ do 

sertão,capim milhã,"~.tyk?onantheb humilioe 

guLjanenAi~",capim favorito,capim pé de gg 

linha,capini veludo,orÓ do litora1,fava de 

boi, canafístula, caracaxá, bugi, centro- 

sena entre muitos outros. 

O Estado é dotado de regular serviço vis 

rio,com tendência próximademlhoria con- 



siderável, principalmente no que tange 5s 

estradas vicinais. 0s transportes de anL 

mais são executados principalmente por c? 

minhoes que trafegam pela: 

BR - 304 - ligando Natal a ~ossoró; 

BR - 226 - ligando Natal a cai&; 

BR - 101 - ligando Natal a Canguaretama. 

COMERCIALIZAÇAO: E feita na sua maioria em Natal e em bem 

menor escala nas cidades de ~ossoró e Cai 

cõ. O rebanho da região não atende à de- 

manda, havendo necessidade permanente de 

importação de outros Estados principal me^ 

te: Bahia, Minas Gerais e Sergipe. 

SERVIÇOS A G R T C O L A S :  A EMATER-IW possui 45 Unidades Operativas 

(Escritórios) e 04 Regi~nais~prestando as 

sistência técnica a nível de propriedade. 

~ l é m  dos Postos da CIDA "Companhia Inte- 

grada de Desenvolvimento Agropecuário",lg 

calizados nas principais cidades. 
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SISTEMA DE PRODUÇAO NP 01 

1 .  iARACTERIZAÇA0 DO PRODUTOR 

Z 
Este Sistema de produção destina-se a produtores 

com um bom nível de conhecimento, uma vez que dmnstram te: 

dências a adoção de novas tecnologia na exploração de Bovi- 

no de Corte na ~egião. A área das propriedades variade200 

a 3.500 ha. O rebanho geralmente é superi0r.a 130 cabeças 

e inferior a 700, numa maior frequência de 300 cabeças. 

A exploração de bovino de corte é realizada de ma- 

neira extensiva na região, sendo necessária a suplementação 

de alimentos durante a maior parte do ano(cerca de seis me- 

ses), em virtude da má distribuição da produção de forra- 

gens. Os restolhos culturais, principalmente após a colhei 

ta do algodão, são utilizados pelos rebanhos. 

A capacidade de suporte aparente das pastagens na- 

turais varia de 0,l a 0,33 UA/ha, o que eq,uivale a 10,O a 

3,O hectares/por unidade animal/ano (U.A/ano),incluindo qug 

se sempre restolhos culturais e outros volumosos(verdes,fe- 

no e silagem). Esta capacidade de suporte 6 baixa, princi- 
palmente, pelo irracional manejo que quase sempre é dado às 

forrageiras nativas. 

Realizam vacinação contra aftosa, carbünculo sinto 

mãtico. Combatem, ainda que de maneira irregular, carrapa- 

tos, piolhos e vermes. A mineralização é prática usada en- 

tre os produtores, sendo no entanto, feita de modo inadequa 

do, na maioria dos casos, utilizando-se apenas sal ammdclo 

reto de sÓdio) ,e sem a devida continuidade durante todo o ano. 



Em sua maloria existe nas proprieaaaes: 

Aguadas naturais 

Poços 

Currais 

Saleiros 

Centro de manejo (Banheiro Carrapaticida,Brete,Cuf 

rais) 

ES tábulos 

Cochos coletivos e máquinas forrageiras 

O presente Sistema de Produção 

seguintes índices zootécnicos: 

índice de natalidade 

Mortalidade ... até 2 anos 
Mortalidade de adultos 

Desfrute 

Idade de Abate 

Peso de Abate 

Descarte 

Idade la Cobertura 

~elação Touro/Vaca 

Suporte de Pasto Nativo Melhor 

Suporte das Capineiras 

1 1 .  OPERAÇÕES QUE FORMAM O  SISTEMA 

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  

visa a obtenção dos 

70% 

6% (4% e 2%) 

3 % 

13 % 

2,5 a 3,O anos 

160 - 170 
20% 

2,5 - 3 anos 
1: 30 

0,25 U.A/ha/ano 

5,O U.A/ha/ano 

~ntrodução de reprodutores de boa origem das 

13 



raças zebuínas: Mclorc, ~uzcrs c Indubrasil. ~doçùo de 

escrituração zootécnica. O rebanho deverá ser dividido 

em categorias e as fêmeas serao cobertas,quando atingi- 

rem o desenvolvimento adequado. Deverá ser feita pro- 

gramação visando estabelecer a época de cobertura e de? 

mama, bem como'descarte de animais, ináptos à reprodu- 

ção e à inseminação artificial. 

As gestantes e recém-nascidos gozarão de trat- 

mentos especiais. 

2. A l i m e n t a ç ã o  e N u t r i ç ã o  

Basicamente, a alimentação deverá ser feita 

através de pastagens. A suplementação de alimentos se- 

rá realizada com forragens reservadas (feno e silagem), 

capins de corte, cana-de-açúcar, mandioca, batata doce, 

palma. A suplementação protéico-energética serã feita, 

quase que exclusivamente, para os reprodutores. 

A mineralização deverá ser feita de maneira rg 

gular durante o ano inteiro. 

3. S a n i d a d e  

~everão ser feitas vacinações contra as princi 

pais doenças que ocorrem na região: febre aftosa, car- 

búnculo sintomático, doenças bacterianas dos bezerros 

(pneumoenterite, paratifo, colibacilose etc); combate 

sistemático aos ecto e endoparasitas e os cuidados com 

os recém-nascidos, gestantes e parturientes. 



As instalações receberão cuidados higiênicÓs 

frequentes e efetivos. 

4. I n s t a l a ç õ e s  

~everão as instalações ser funcionais, rústi- 

cas e econômicas. Recomenda-se: centro de manejo (cur- 

rais, embarcadouro, brete, balança, tronco de contenção, 

banheiro carrapaticida), silo trincheira,esterqueira,sfi 

leiro e bebedouro. 

5. M á q u i n a s  e  E q u i p a m e n t o s  

Trator, moto-forrageira, moto-bomba, pulveriza 

dor grades, roçadeira, plantadeira de ~apim~adubadeira, 

seringa veterinária. 

6. C o m e r c i a l i z a ç ã o  

serã feita a comercialização dos machos, das 

fêmeas descartadas e excedentes da reposição do rebanho, 

no mercado estadual, preferencialmente. 



1 .  M e l h o r a m e n t o  e M a n e j o  

Logo que,seja realizado o descarte de matri- 

zes ináptas 5 reproduçzo, será feita a introdução de 

reprodutores de boa procedência das raças zebuínas: Ng 

lore, ~uzerá e Indubrasil, que apresentam característi 

cas desejáveis ao tipo de exploração. Será interessa= 

te observar o cruzamento com o,Schwyz, visando as mes- 

tiço comercial para carne. 

Sugere-se que seja feita a escrituração zoo- 

técnica e uso de inseminação artificial, quando oscrig 

dores possuirem infra-estrutura para tanto. 

Descarte após a estabilização do rebanho será 

da ordem de 20% ao ano. As novilhas ao completarem2,5 

- 3 anos serão submetidas à seleção massa1,objetivando 

atender o descarte de 20% das matrizes (reposição) e o 

restante poderá ser comercializado. 

Recomenda-se para os criadores, que possuem 

infraestrutura, o sistema de monta livre ou controla- 

da, com estação de monta no período de abril a julho, 

objetivando além de outras vantagens, a desmama dos bg 

zerros mais próxima do início do período chuvoso,quan- 

do há abundância de pasto. Por outro lado, as fêmeas 

neste período geralmente estão bem nutridas e mais ap- 

tas ã procriação. O rebanho pode ser dividido em 4 cg 

tegorias : 

a) Vacas paridas + Vacas Secas + Novilhas e 

Reprodutores; 

b) Machos e remeas desmamados (até 01 ano de 

idade) ; 

C) Recria de ~êmeas (com mais de 01 ano); 

d) Recria de Macl-ios (com mais de 01 ano) ; 



A s  n o v i l h a s  d e v e r ã o  ser c o b e r t a s  quando tive- 

r e m  2 , s  a  3  anos  ou a t i n g i r e m  300 kg d c  peso  v i v o ,  c m  

média .  

No ú l t i m o  m ê s  d e  g e s t a ç ã o  a s  v a c a s  d c v e r à o  f i  

c a r  e m  p i q u e t e  m a t e r i ~ i d a d e ,  s endo  que  deve  pcrniancccr 

p e l o  menos 15  d i a s  após  o p a r t o .  

~ e v e r ã o  ser c o n s t r u í d o s  p i q u e t e s  c s p c c í f i c o s  

p a r a  r e p r o d u t o r e s ,  v i s a n d o  ã r e c u p e r a ç ã o  após  o p e r í o -  

d o  d e  monta, e onde r e c e b e r ã o  sup l emen tação  d e  volumo- 

s o s  d u r a n t e  o  p e r í o d o  s e c o .  ~ e v e r ã o  r e c e b e r  d u r a n t e  

t o d o  o ano  r a ç ã o  d e  c o n c e n t r a d o s .  

O rebanho  t e r á  na e s t a b i l i z a ç ã o a s e g u i n t c  com 

p o s i ç ã o  média:  

A desmama d e v e r á  ser r e a l i z a d a  quando o beze r -  

r o  a t i n g i r  a  i d a d e  d e  7 a  8  meses. 

TOTAL DE 

U . A  

5 , 2  
74,O 

2 8 , 8  

28 ,8  

1 8 , 5  

1 8 , s  

11 ,4  

11 ,4  

196 ,6  

ESPECIFICAÇÃO 

.................... Touro  

Vaca ..................... 
Fêmea d e  2 a  3  anos  ...... 
Machos d e  2 a  3  anos  ..... 
Fêmeas d e  1 a 2 anos  ..... 
Machos d e  1 a 2 a n o s  ..... 

......... ~ ê m e a s  a t é  1 ano  

Machos a t é  1 ano  ......... 

T O T A L ................ 

NO DE 

CABEÇAS 

O 4  

7  4  

3  6 

3 6 

3 7 

3 7 

3 8 

3 8 

300 

EQUIVALEN - 
CIA - U . A  

1 , 3  

1 , o  
0  18 

0 1 8  

0 1 5  

0 , s  

0 , 3  

0 , 3  

- 



2 .  A 1  i m e n t a ç a o  

O regime de alimentação ser5 feito com pasta- 

gens naturais, artificiais e resto de culturas. 'Devi- 

do a má distribuiqão de ~rodução de forragens nos pe- 

ríodos de chuvas e estio, recomenda-se a conservação 

de forragem excedente (ieno ou silagem) e, ainda culti 

vos es~ecíficos destinados 5 confecçao de feno ou si12 
gem. 

No caso de pastos naturais, sugere-se o siste 

ma de pastejo protelado, sendo que a reserva de pasta- 

gem para o período de estio deve ser feita com alter- 

nância de ãreas visaiido a uma efe-tiva sementação natu- 

ral. Deve-se adotar práticas de melhoramento das pas- 

tagens naturais tais como: divisões de cercados,melhor 

distribuição de aguadas de modo que a distância entre 

uma e outra não seja superior a 1,s km; também,deve-se 

proceder eliminação de plantas daninhas, (velame, tin- 

guí, pereiro, etc), e se possível fazer semeadura de 

melhores forrageiras e raleamento de arbustos e árvo- 

res. No que diz respeito ao manejo, o pastejo deveser 

leve, de modo que se permita aos animais o consumo na 

razão de aproximadamente 50% de produção; se possível 

utilizá-los somente 30 dias após as primeiras chuvas. 

Nas áreas de desmatamento inicial, visando a 

formação de pastagens nativas ou cultivadas é bastante 

usado atualmente, e recomendável o uso simultâneo, no 

19 ano, o cultivo de culturas outras (algodão herbáceo, 

milho e ou feijão etc), com a cultura forrageira,operg 

ção esta que diminui muito os custos operacionais deig 

plantação dos campos de pastagens. 

No que tange ao cultivo de forrageiras reco- 

menda-se para pastagens as que se seguem: "Buffel Grass", 



para solos argilosos e argila-silicosos e o Brachij- 

ria humidicola para os solos silico-argilosos e silico 

sos, todos não encharcáveis. Nas áreas de maiores pl! 

viosidades e de maior umidade permanente no so10,rcco- 

menda-se experimentar o pangola, o coloniao e I3rachia- 

ria decumbens. As leguminosas recomendáveis são o 

S Z y ~ o 6 a i l t h ~ 6  IiuniiC.i6 (menores pluviosidades) , St r~c ' c* , , r i r  

t h e . 6  g u y a n e k 1 6 i 6  (maiores pluviosidades) , o siratro c a 

centrosema, todas para pastagens. Para corte,recornen- 

da-se em consórcio nas capineiras a mucuna preta e o 

lab-lab. 

Uma leguminosa arbõrea (cultivada atualmente 

nas áreas semi-áridas de vários países e também no No5 

deste Brasileiro com grande êxito), que recomendamos é 

a leucena, que se presta para consórcio com as mais dl 

ferentes gramíneas para pastejo. 

As pastagens devem ser divididas em setores pa- 

ra as diferentes categorias de animais. 

Com relação ã formação de pastos artificiais 

recomenda-se preparação do solo e adubaqão fosfatada 

no sulco, na época do plantio. Posteriormente, deve- 

se aplicar adubação completa ( N P K ) ,  onde a quantidade 

e distribuição de adubo depende da intensidade do pas- 

tejo empregado. O pastejo das pastagens recém-forma- 

das deve ser leve e, somente, quando a pastagem esti- 

ver bem formada. No que diz respeito ao pastejo, deve 

ser dada especial atenção ao repouso, alternando-se n& 

gorosamente, com os períodos de ocupação. Os animais 

não devem ficar no mesmo pasto mais que 10 dias, só de 

vendo retornar 2 mesma área, quando o pasto atingir o 

"pico de crescimento". ~everã ser observada a forma- 

ção de pastagens de reserva na base de 20% do totaluti 

li zado . 
Todos os piquetes devem possuir aguadas ou 



ter acesso livre à aguadas. Mcrcccni cspcciii 1 dcs t,iquc 

as áreas destinadas as fêmcùs gcstantcs c rcprodutorcs 

em descanso, como scjam piquetes-matcrnidiidcs c dc rc- 

pouso. Deve-se adicionar as 'írcns dc pListc jo, ou trils 

para .plai~tação de forragei ras dcs ti iiad*s <? conscrv;iq;io 

sob as Cormas de iene e silagcm. 

A suplemeiitaq50 rio pcríodo de c:scasscz [Joder'i 

ser realizada ã base de fcno, silagem, capins, niandio- 

ca, batata doce, palma e cana forragcira. Entretanto, 

a quantidade que cada alimento entrar5 na sua suplenic~ 

tação, vai depender das facilidades do criador produ- 

zir os diferentes tipos de alimentos. 

Durante o período de estio ( 7  - 8 meses), os 

touros, vacas paridas e animais em crescimento, rcce- 

berão suplementação de volumosos. Com relação à quan- 

tidade, esta varia de acordo com o tipo de alimento c! 

pregado : 

- Feno deve-se usar 2 kg p/100 kg de peso vi- 
vo. 

- Palha deve-se usar 1 kg para 100 kg de peso 
vivo. 

- Silagem deve-se usar 4 - 5  kg p/100 kg de pe - 
so vivo. 

- Palma deve-se usar 4-9 kg p/100 kg de peso 

vivo 

- Verde deve-se usar 9 kg p/100 kg de peso vi 
v0 . 

A propriedade deverá ter bastante cercadostap 

to para pasto nativo como cultivado o que permitirá o 

melhor manejo das forrageiras e dos animais. Deve-se 



evitar o uso em excesso das pastagens, mesmo as nati- 

vas que deverão dispor de áreas onde a ocupação será em 

rodízio nas chuvas; no estio após a utilização na base 

de 808 ,  deverá ficar em repouso permanente, caso não 

mais tenham condições de rebrotar. 

Os pastos cultivados deverão ser divididos de 

tal forma que não venham a ser ocupados por mais de 

dez dias de uma só vez. 

A limpeza é prática indispensável. 

A mineralização deverá ser processada durante 

o ano inteiro utilizando-se de preferência, fórmulas 

mais completas possíveis de serem manuseadas na pró- 

pria fazenda. 

~órmuia Mineral Recomendada: 

. Sal Comum Iodado 

. Farinha de Osso ou Fosfatado 

. Sulfato de Cobre 

. Sulfato ou Cloreto de Cobalto 

3 .  S a n i d a d e  

3 . 1  V a c i n a ç õ e s  

3 . 1 . 1  F e b r e  A f t o s a  

Vacinar os animais a partir do 49 

mês de idade e proceder vacinações sistemá- 

ticas de todo rebanho de 4 em 4 meses. A 

dose é de 5 cc para qualquer categoria de 



animal e via de aplici~çAo subcutinca. Ter o 

cuidado de adquirir a vacina dc rcvcndcdor 

credenciado e de tl-ansporta-la crn isonor hcc 

meticamente fcchado, usando 2 porçòcs dc qc- 

10 para uma dc vacina c fazendo a rcposiq,io 

do gelo 5 rncdida quc cstc v5 pcrticn(10 iis su'il; 
propriedades. Vcri ficar scmprc 1 v&] 1 i dndc 

da vacina através do rótulo. 

Vacinar os animais c111 horcis fr i.is 

(pela manhã e à tardinha) , usando ;I contcSli- 

ção em brete para evitar a aqitiiçiio quc i. 

bastante prejudicial a cfic5c;il da viicinn. 

Evitar a incidência dirctn dc r~iios 

solares no momento da aplicaçso da vacind. 

N ~ O  vacinar animais fracos ou rac~ui 

ticos e que se apresentcm, clinicamcntc do- 

entes. 

3 . 1 . 2  C a r b ü n c u l o  S i n t o m i t i c o  

~acinaçÙo anual de todos bovinos e! 

tre 6 meses e 2 anos (aos 6, 12 e 24 meses de 

vida) usando-se de preferência vacina mista 

(carbúnculo sintomático a grangrena gasosa). 

poder-se-á vacinar animais acima de 2 anos 

o que quase sempre é dispensável. 

3 . 1 . 3  R a i v a  

vacinação anual de todo rebanho ini 

ciando-se aos 4 meses de idade, nas áreas OE 
de o Serviço de Defesa Animal determinar. 



No caso de vacina canadense (ERA), 

deverá se vacinar de 3 em 3 anos. Recomen- 

da-se esta prática somente nas regiões con- 

sideradas focos de raiva, e com consentimen- 

to do Orgão Oficial de Defesa Animal. 

3 . 1  . 4  Doenças  Bacteriana(Pneum0enterite.  P a r a t i f o , e t c . )  

Vacinar os recém-nascidos aos 7dias 

de idade, revacinando-se aos 30 dias, (dose 

de reforço). E recomendável, também, vaci- 
/ 

nar a vaca prenha,i89 mês de gestação)e apli 

car um reforço ni cria na 12 quinzena de vi- 

da. No caso de ocorrer uma das doenças,tra- 

tar os animais com antidiarreicos à base de 

sulfas e antibióticos. 

A vacina recomendada é sempre a an- 

tibacteriana plurivalente. 

3 . 1 . 5  B r u c e l o s e  

Vacinar, unicamente as fêmeasna £ai 

xa etãria de 3  - 4 a 9 - 1 0  meses,usando prg 

ferencialmente, a vacina B-19 

Sendo possível, 6 conveniente a reg 
lização do teste de hemo-soroa glutinação pg 

diagnóstico de brucelose, uma vez por ano. 

Ocorrendo casos positivos, eliminar os ani- 

mais. 

3 . 2  Combate a o s  Endo e  E c t o p a r a s i t a s  



3 . 2 . 1  E n d o p a r a s i t a s  ( V e r m i n o s e s  g a s t r o - e n t é r i c a s )  

Nas regiões ondc ttouvcr possibilid- 

des, recomenda-se o controle dcstcs parclsi- 

tas, utilizando-se o método dc cont~igem de 

ovos nas fezes. Esta pr'itica cvi ta vcrmifu- 

gações desneccssarias. 

Na impossibilidade dc adoçio dcstCl 

técnica, sugere o seguinte esquema dc vtrnii- 

fugação: 

Animais até a dcsniania (na Cpoca de 

chuvas) . 
- 12 Vermifugação no início das c h ~  

vas (animais com 20 dias de idade, pelo menos) . 
- 23 Vermifuga~ao até aos 21 dias, 

após a 19. 

- 3a ~ermifugação aos 60 dias após 

a 2a (início do estio). 

Na bezerrada do estio proceder três 

vermifugações, ou seja: 12 no início do es- 

tio e com pelo menos 20 dias de i d ~ d e , 2 ~  com 

21 dias após a la e 3a, 60 dias após a 2a. 

Animais após a desmama e adultos(sg 

mente nas chuvas). 

- 12 Vermifugação no início das pri 
meiras chuvas. 

a - 22 ~ermifugação 21 dias,após a 1-. 
- 32 ~ermifugação aos 60 dias após 

a 2a no final das chuvas. 

Convém lembrar a existência de ver- 

mes pulmonares, que exigem tratamentos espe- 

ciais com a interferência do ~édico vererin5 



rio, quase sempre. 

3.2.2 E c t o p a r a s i t a s ( C a r r a p a t o s ,  Piolhos e Sarnas) 

Estes parasitas deverão ser contro- 

lados através de pulverizaçÕes com pestici- 

das específicos. As pulverizações serão efg 

tuadas sempre que a presença de parasitas 

justificarem o seu uso. 

Sempre que po'ssível deve-se ter o 

cuidado de diminuir a contaminação dos pas- 

tos, através da retirada dos animais por tem 

po suficiente para evitar a reinfestação. 

Usar rigorosamente a dosagem reco- 

mendada pelos fabricantes. Observar a resiç 

tência dos carrapatos aos carrapaticidas, e 

quando isto acontecer, deve-se substituir o 

produto usado por outro com princípio, ativo 

diferente, preferencialmente. 

3.3 Cuidados Sanitários Gerais 

3.3.1 Cuidados com os Recém-nascidos 

- Corte do cordão umbilical, após o 
nascimento, deixando-se aproximadamente 2 cm 

de comprimento. 

- Proceder a desinfecção logo a& o 

corte, usando-se tintura de iodo a 10% ounoz 

mal na mesma concentração. Esta será feita 

até a total cicatrização. 



- Observar se o recém-nascido mama 

o colostro. Caso contrário, induzí-10 a es- 

ta prática. 

3 . 3 . 2  C u i d a d o s  com a s  V a c a s  G e s t a n t e s  

As vacas por ocasião do parto,devem 

receber cuidados especiais, relacionados com 

a liberação da placenta e tratamento paraevi 

tar infecções e ou hemorragias e atingir o 

pleno restabelecimento. 

3 . 3 . 3  Orestante do rebanho deve receber medidas cg 
rativas gerais caso venham adoecer assim co- 

mo medidas preventivas gerais, para evitar 

possíveis doenças. 

4 .  I n s t a l a ç õ e s  A d e q u a d a s  

As instalações obedecerão as necessidades da 

exploração e devem ser simples, funcionais, sólidas e 

económicas. 

Recomenda-se as seguintes instalações: 

a) Currais. 

b) Brete. 

C) Banheiro carrapaticida (para rebanho aci- 

ma de 300  cabeças). 

d) Balança (para rebanho acima de 300 cabeças). 

e) Tronco de contenção com guilhotina. 

f) Carregadeira (Embarcadouro) . 
g )  Cocho para mistura minerais. 



h) Cochos para ração. 

i) Silos trincheira. 

j) Depósito para raçao. 

1) ~alpão para maquina. 

m) ~alpão para feno. 

0s currais deverão scr construícios na base 

de 4 ~*/U.A. 

No sistema de arraçoamento suplcrnentar, cada 

animal utilizará entre 0,80 e 1,O m linear de cocho. 

sendo que estes terão acesso aos dois lados. 0s co- 

chos para mineralização serão cobertos. e localizados 

na pastagem atendendo a dois piquetes. 

serão construidos silos trih'cheiras revesti- 

vos com tijolos em forma de espelho, apresentando uma 

capacidade não superior a 100 toneladas, dada a difi- 

culdade de enchimento devido a pequena capacidade das 

ensiladeiras. 

5 .  M á q u i n a s  e E q u i p a m e n t o s  

Aos criadores com rebanho médio de 300 cabe- 

ças ou superior, sugere-se a aquisição de um trator 

com implementos e um conjunto mecânico para confecção 

de feno e silagem. 

Os criadores com menores rebanhos deverãop- 

suir máquinas mais rústicas para confecção de feno e 

outras finalidades. 

~ndispensável é a existência na empresa de 

seringas veterinárias, marcas de ferrar e castradores. 

6 .  C o m e r c i a l i z a ç ã o  



serao comercializados no mercado estadual, 

vacas e touros imprestãveis para a reprodução e, mais 

os novilhos, todos para o abate. I~ovilhas excedentes 

da reposição do rebanho serão vendidas também no Esta 

do para reprodução. N ~ O  deverão ser vendidos machos 

jovens (bezerro, garrotes) . 



S I S T E M A  DE PRODUÇAO NP 0 1  

C O E F I C I E N T E S  TECNICOS. REBANHO M E D I O :  300 C a b e ç a s  - 1 9 6 , 6  U . A  

ESPECIFICAÇÃO 

I. A L I M E N T A Ç Ã O  

. Pasto (aluguel) 

. 'Verdes" (1) 

. Silagern (1) 

. Feno (1) 

. Misturas Minerais (2) 

. Farinha Osso (2) 

. Conservação Pasto (3) 
1 1 .  S A N I D A D E  

. Vacina Aftosa (4) 

. Vacina Raiva (4) 

. Vacina Brucelose (4) 

. Vacina Carbúnculo Sintomático (4) 

. Vacina Antibacteriana (4) 

. ~errnífugos (4) 

. Pesticidas (4) 

. Outros Medicamentos 
1 1 1 .  MA0 DE OBRA 

i 
h# 
W . Mensalista 1 24 i 3 6 

ANIMAIS 

Unidade 

U.A/ano 

t 

t 

t 

kg 

kg 
ha 

dose 

dose 

ANIMAIS 

Unidade 

U . A/ano 
t 

t 

t 

k 9 

k g 

ha 

dose 

dose 

- 38,O 

- 225,O 

dose 144,O 

dose 600,O 

dose 900,O 

900,O 

JOVENS 

Quant. 

59,8 

5 O 

4 O 

15 

1.000 

500 

100 

450 

150 

ADULTOS 

Quant. 

136,8 

150 

120 

4 5 

2.000 

1.000 

200 

450 

150 

196,6 

200 ,O 

160 ,O 

60,O 

3.000,O 

1.500,O 

300, O 

900, O 

300 ,O 

dose 1 2zE 
dose 

dose 

dose 

77 

375 

450 

dose 



OBSERVAÇUES 

ESPECIFICAÇÃO 

R E C E I T A  

I. Venda Vacas Descartadas (5) 

I I. Venda Novilhas Excedentes (5) 
I I I . Venda Novilhos p/Abate (5) 

LUCRO 

(1) Suplementação alimentar para as categorias mais exigentes: Vacas c/crias,reproduto- 
res e outros em estado carencial avançado; período de suplementação 6 meses; 

(2) Todo o rebanho, o ano todo, na base de 10 kg/cab/ano (p/Mistura Mineral) e 5 kg/cab 
/ano (p/Farinha Osso); 

(3) Para este Sistema considerou-se grande participação de pastagens cultivadas e nati- 
vas melhoradas e em contrapartida Um menor % de restolhos culturais (principalmente 
de culturas de subsistência, mais explorado pelo criador do Sistema 02); 

ANIMAIS JOVENS 

(4) Sanidade 
. Aftosa, 3 vacinaçÕes/ano; . Carbúnculo ~intomático, 3 vacinaçÕes/2 primeiros anos vida = 1,s vacinação/ano. . Doenças Bacterianas dos Bezerros, 2 vacinaçÕes/ano para c2da parideira (1 p/ vaca 
gestante e 1 p/cria); 

. Vermífugos, jovens na base de 2,s vezes/animal/ano e adultos na base de 1,5 vez/ 
animal/ano, dependendo da época do nascimento. . Pesticidas, na base de 3 doses (aplicaçÕes)/cab./ano. . Outros Medicamentos (de uso rotineiro), na base de três doses (aplicaçÕes)/animal 
/ano. 

Unidade 

- 
- 
- 

(5) . Vacas descartadas, com o peso nédio de 13 arrobas de 15 kg; superior em 15 kg 5s 
do Sistema 02; 

. Novilhas Excedentc~ p/~cposição, também mais pesadas, mais valiosas, que as do 
Sistema 02. . Novi lhos p/Abate , c/peso médio de 16 5 kg (média preconizada M> Sistema foi 160-170 kg/cab. 

TOTAL 

15 

2 1 

3 6 

ANIMAIS ADULTOS 

Quant. 

- 
- 
- 

Unidade 

Cab. 

Cab. 

Cab. 

Quant. 

15 

2 1 

3 6 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  NO 0 2  

1 .  C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O R  

O presente Sistema de produção destina-se a pecun- 

ristas que apresentam tradiçao c nível Lecnolóyico médios, 

com pouca tendência a adoção de iiovas técnicas. 

O regime de criação é exteiisivo, com suplenientaçào 
alimentar, num período médio de 6 - 8 rneses,'quando necesss 

rio, principalmente no período mais crítico, o estio. 

As propriedades apresentam urna área ~iédia de 150 

ha, e não superior a 200 ha, geralmente. 

O rebanho atinge no máximo 130 cabecas, com uma me 

dia de 75. 

Os recursos forrageiros das propriedades são forma 

dos de pasto nativo, restos de culturas c áreas restritas 

de pastos artificiais, constituídas na sua maioria de capim 

elefante, todos mal manejados. Nem sempre as áreas das prg 

priedades existentes são suficientes para atender à manuteq 

ção do rebanho o que se agrava com a inexist.ência de um ma- 

nejo racional, embora apresentem possiblidades de melhoria. 

A capacidade de suporte está em torno de 0,l U.A/ha/ano pa- 

ra pasto nativo. 

NO que se refere ao aspecto sanit&io,as medidas 

ocorrem irregularmente. 

A vacina contra aftosa, geralmente é feita,mas de 

maneira não sistemática. 

Usam vacinas contra manqueira mas não é prática 



regularmente e constante. Não vacinam contra as docnçùs 

bacterianas dos bezerros embora adotem o tratamento, geral- 

mente. 

A vermifugação quando feita é bastante irregular 

e sem obedecer um esquema de controle racional. 

Combatem os ectoparasitas também irregularmente. 

N ~ O  usam os devidos cuidados com o recém-nascido. 

As instalações existentes na maioria são: currais 

e cochos coletivos, sem as condições adequadas para ali- 

mentar o rebanho no período do estio. ~ ã o  utilizam a con- 

tenção com o brete. As máquinas e equipamentos são insufi 

cientes para atender as necessidades do criador. 

O presente Sistema de produção visa ã obtençãodos 

seguintes índices zootécnicos: 

Indice de Natalidade 60% .......... . 
. Mortalidade até 2 anos (4% e 3%). 7 % 

Mortalidade de Adultos . ........ 3 % 

Desfrute ...................... 11 % . 
................ . Idade de Abate 2,5 e 3 anos 

Peso do Abate 150-160 kgs . ................. 
Descarte ...................... . 15 % 

. Idade para primeira cobertura . 2,5 a 3 anos 

............ ~elação Touro Vaca . 1:25 

. Suporte Pastos Nativos Melhor.. 0,2 U.A/ha/ano 

. Suporte Capineira ............. 4 , O  U.A/ha/ano 



1 1 .  OPERAÇOES QUE COt.lPOEM O  S I S T E M A  

1 .  M e l h o r a m e n t o  e  M a n e j o  

~everão ser feitos o mclhoranento zootécnico e 

o manejo animal, observaiiùo os aspectos relacionados 

com a seleção niassal, a divisão em categorias, os cuida 

dos com as vacas gestantes e recém-nascidos, o regime 

de monta, o método de reprodução, a castração e desmama. 

Serão introduzidos reprodutores zebuinos (Nelore, Guze- 

rã e Indubrasil, preferencialmente). Recomenda-se expz 

rimentar o cruzamento comercial com o Schwyz. 

2 .  A l i m e n t a ç a o  e  N u t r i ç ã o  

Tendo em vista a escassez de recursos forragei 

ros existentes na região, será dotada uma programação 

visando 2 melhoria das pastagens nativas e cultivadas 

e, ainda as capineiras. 

Como forragem de reserva serno utilizados si12 

gem e feno. 

Também deverá ser feita a mineralização,bem c? 

mo uma melhoria no sistema de aguadas. ~uplementação 

proteico-energética. (na base de concentrados) basicame~ 

te para os reprodutores. 

3 .  S a n i d a d e  



~everá ser adotado o controlc das enfermidades 

infecto-contagiosas levando em conta as principais doe! 

ças, que grassam na região: aftosa, carbünculo sintomá- 

tico e doenças bacterianas dos bezerros (como a pneumo- 

enterite, paratifo e colibacilose, etc). 

Será também observado o controle dos endo c 

ectoparasitas e cuidados com os recém-nascidos, gestan- 

tes e parturientes. 

N ~ O  serão esquecidos os cuidados curativoseas 

práticas de higiene das instalações. 

4. I n s t a l a ç õ e s  

Procurar-se-á construir instalações rústicas, 

funcionais e zconômicas com dimensões adequadas e em ni 

mero suficiente, bem como a melhoria das existentes,ing 

dequadas ãs explorações. As principais são: currais, 

brete, embarcadouro, silo trincheira, saleiro, bebedou- 

ro. 

5. M á q u i n a s  e  E q u i p a m e n t o s  

Para atender necessidades das propriedades, em 

máquinas e equipamentos o criador deverá dotar-se de mo 

to-forrageira, moto-bomba, pulverizador, burdizo e se- 

ringa veterinária. 

6. C o m e r c i a l i z a ç ã o  



Será feita a comercializaçao dos machos adul-T 

tos e fêmeas descartadas e excedentes ie reposição do 

rebanho no mercado estadual, preferencialmente. 

11. RECOMENDAÇOES TECNICAS 

1 .  Melhoramento e Manejo 

Visando o melhoramento do padrão genético do 

rebanho recomenda-se a introdução de reprodutores das 

raças ~ebuínas e Européia (Schwyz), observando as' ca- 

racterísticas desejáveis para a produção de carne. Reg 

lizar cruzamentos alternados quando a criação for de 

mestiços, objetivando maior produtividade. 

A seleção massa1 das fêmeas aos 2,5 - 3 anos 

visa a ret-enção das melhores matrizes do próprio reba- 

nho para repor as vacas descartadas e venda das demais. 

O descarte, após a estabilização do rebanho 

será da ordem de 15% ao ano, o que predispõe a um mais 

rápido crescimento do rebanho, indispensável a esse 

tipo de criador. 

A monta poderá ser livre (a campo) ou contro- 

lada. 

As novilhas deverão ser cobertas aos 2,5-3,O 

anos ou ao atingirem 300 kg de peso vivo, em média. 

As vacas em gestação deverão receber antes e 



após o parto cuidados especiais, no que se refere a 

alimentação e sanidade em piquetes maternidades, prin- 

cipalmente no Último mês de gestação. 

Será adotado o sistema de criação extensiva e 

suplementação alimentar de volumosos: "verdes",silagern 

e feno, no período de escassez de forragens, a nível 

de campo. 

Recomenda-se a desmama na faixa etsria de 7 a 

8 meses e a castração aos 24 meses, usando-se o bur- 

dizzo; esta ~rãtica só será adotada caso o criador não 

tenha condições de manejá-los em lotes .separados das 

crias fêmeas. 

O rebanho terá na estabilização, a seguinte 

composição média: 

2 .  A l i m e n t a ç ã o  

Tendo em vista as condições pluviométricas do - 

ESPECIFICAÇÃO 

Touros ................... 
Vacas .................... 
Fêmeas acima de 2 anos ... 
Machos acima de 2 anos ... 
Fêmeas entre 1 - 2 anos .. 
Machos entre 1 - 2 anos .. 
Fêmeas até 1 ano ......... 
Machos até i ano ......... 

T O T A L ................ 

NQ DE 

CABEÇAS 

1 

25 

8 

8 

8 

8 

9 

8 

75 

EQUIVALEN - 

C1AEMU.A 

113 

1,o 

0,8 

0 8 

0,s 

0,5 

013 

013 

- 

TOTAL DE 

U.A 

1,3 

25,O 

6 , 4  

6,4 

4,O 

4,O 

z17 

2,4 

52, O 



Estado, recomenda-se que os animais deverao ser ali- 

mentados desde o início do período chuvoso, até o mês 

de outubro, em regime extensivo nas pastagens nativas 

e artificiais. No período de maior escassez de forra- 

gens os animais receberão suplementação em cocho. Es- 

sa suplementação será formada de capim verde, silagem 

de sorgo e/ou de capim elefante com cana forrageira, 

mandioca, palma, batata doce ou outros de possível cuL 

tivo na fazenda. 

Em todos os pastos deverão existir aguadas, 

que deverão ser instaladas, levando-se em consideração 

a topografia. Para solos ondulados a distância das 

aguadas não deverá ser superior a 1,s km, e para solos 

acidentados não superior a 1 km. 

No que tange 5s pastagens artificiais, acon- 

selha-se a formação de forrageiras com base em capim 

"Buffel Grass", para solos argilosos e argilo-silico- 

sos e Brachiãria humidícola, para os solos silico-argi 

losos e silicosos, todos não encharcáveis. Nas áreas 

de maior pluviosidade e de maior umidade permanente no 

solo, recomenda-se experimentar o pangola, o colonião 

e o ~rachiãria decumbens. As leguminosas aconselhá- 

veis são o S t y k ' o b a n t h e n  h u m i L i n  (menores plwiosidades) , 
o S t y e o b a n t h e b  g u y a n e . n n i b  (maiores pluviosidades) , o 

siratro e a centrosema, todos para pastagens. Para coy 

te recomenda-se, em consórcio nas capineiras, a mucuna 

preta e o lab-lab. 

Uma leguminosa arbõrea (cultivada atualmente 

nas áreas semi-áridas de vários países e também no Nos 

deste Brasileiro com grande êxito), que recomendamos é 
a leucena, altamente adaptável ao consórcio comasmais 

diferentes gramíneas para pastejo. 

Para o manejo das pastagens nativas, os cerca 

dos deverão ser divididos, objetivando manter alguma2 



. . categorias animais em cercados scparados c ainda faci- 

litar o manejo das mesmas. 

O manejo adotado será rotativo, tendo-se o 

cuidado para evitar utilização excessiva das pastagcns. 

As pastagens cultivadas não deverão ser ocup- 

das por mais de 10 dias de uma só vez. 

No estio, após a utilização na base de 80%,as 

pastagens deverão ficar em repouso permancnte,caso nao 

tenham condições de rebrota. 

A propriedade deverá ter no mínimo oito cerc? 

dos (piquetes), procurando reservar pelo menos dois dez 

ses em descanso durante a estação chuvosa, o que servi 

rã de reserva para o estio. 

A limpeza dos pastos deverá ser feita anual- 

mente, procurando eliminar as plantas invasoras e tóxi 

cas . 
Para corte deverão ser utilizados capim ele- 

fante, cana de açucar e palma forrageira, batata doce 

ou outros disponíveis na fazenda. 

Objetivando assegurar a manutenção do rebanho 

no período crítico, recomenda-se a construção de silos 

trincheira e confecção de feno. A silagem deverá ser 

feita utilizando capim elefante, sorgo forrageiro, mi- 

lho, cana de açucar ou semelhantes. É recomendável o 

uso de aditivos (conservadores) que poderão ser o mel2 

ço, a cana de açucar, o sorgo, o milho e ainda produ- 

tos químicos. 

Em se tratando de fenação recomenda-se para 

os criadores de menor poder aquisitivo a feitura de £2 

nos em medas, enquanto que os de melhores condições pg 

derão confeccioná-10s em enfardadeiras e armazená- 10s 

em galp~es.apropriados. .- 



Para os restolhos culturais, recomenda-se que 

áreas sejam ocupadas com os animais logo após a colhei- 

ta para serem evitados maiores prejuízos com desper- 

dícios. 

Nas áreas de desmatmento inicial, visando a 

obtenção de pastagem nativa, ou mesmo cultivada recomep 

da-se que no primeiro ano sejam utilizadas culturas ou- 

tras de ciclo curto, com o fim de diminuir os gastos em 

pregados na operação. 

O cultivo das forrageiras poderá ser feito 

conjuntamente com a cultura de apoio económico. 

Na época de estio, touro, vacas paridas e ani- 

mais em crescimento receberão se necessário suplementa- 

ção de volumosos. 

Consumo alimentar máximo recomendado: 

- Silagem: 4 a 5 kg/dia para cada 100 kg de pe 
so vivo. 

- Palma forrageira: 4 a 9 kg/dia para cada 100 
kg de peso vivo. 

- Capim verde: 9 kg/dia para cada 100 kg de pe 
so vivo. 

- Feno: 2 kg/dia para cada 100 kg de peso vivo. 

- Palha: 1 kg/dia para cada 100 kg de peso vi- 
vo. 

0s reprodutores deverão receber durante todo o 

ano mistura de concentrados: torta de algodão, milho,fa 

relos de trigo ou arroz e ou semelhantes; quando possí- 

vel, fornecer 2 kg/cab/dia nas chuvas e 3 kg/cab/dia 

no estio. 



A mistura mineral deverá estar sempre disponí- 

vel, durante todo o ano; pode-se formular uma mistura 

na fazenda utilizando-se misturadores simples ou utili- 

zar misturas minerais já formuladas existentes no comér 

cio. Estima-se o consumo de 10 kg/animal por ano. 

Fórmula mineral recomendada: 

. Sal Comum Iodado ............. 

. Farinha de Osso ou Fosfotado . 

. Sulfato de Cobre ............. 

. Sulfato ou Cloreto de Cobalto. 

3. S a n i d a d e  

3.1 V a c i n a ç õ e s  

3.1.1 F e b r e  A f t o s a  

Vacinar os animais a partir do 4 9  

mês de idade e proceder vacinações sistemáti- 

cas de todo rebanho de 4 em 4 meses. A dose 

é de 5cc para qualquer categoria de animal e 

via de aplicação subcutânea. 

Ter o cuidado de adquirir a vacina 

de revendedor credenciado e de transportá -1a 

em isonor, hermeticamente fechado, usando 02 

porções de gelo para uma de vacina; fazer a 

reposição do gelo à medida que esta vá per- 

dendo as suas propriedades. Verificar sempre 

a validade da vacina através do rótulo. 



Vacinar os animais em horas friasipg 

la manhã e ã tardinha), usando a contenção, 

sempre que possível, em brete para evitar a 

agitação que é bastante prejudicial a eficá- 
cia da vacina. 

Evitar a incidência direta de raios 

solares no momento da aplicação da vacina. 

~ ã o  vacinar animais fracos ou raquí- 

ticos e que se apresentem, clinicamente doen- 

te. 

3 . 1 . 2  C a r b ú n c u l o  S i n t o m á t i c o  

vacinação anual de todos bovinos en- 

tre 6 meses e 2 anos (aos 6, 12 e 24 meses de 

vida) usando-se de preferência vacina mista 

(carbünculo sintomático a grangrena gasosa). 

poder-se-á vacinar animais acima de 2 anos, o 

que quase sempre, é dispensável. 

3 . 1 . 3  R a i v a  

vacinação anual de todo rebanho ini- 

ciando-se aos 4 meses de idade. 

No caso de vacina canadense (ERA), 

dever-se-á vacinar de 3  em 3  anos. Recomen- 

da-se esta prática somente, nas regiões con- 

sideradas focos de RAIVA, e com consentimento 

do brgão Oficial de Defesa Animal. 

3 . 1 . 4  Doenças  B a c t e r i a n a s  ( P n e u m o e n t e r i t e ,  P a r a t i -  

f o ,  e t c . )  



Vacinar os recém-nascidos aos 7 dias 

de idade, revacinando-os aos 30 dias (dose de 

reforço). E recomendável também, vacinar a 

vaca prenhe ( 8 9  mês de gestação) e aplicar um 

reforço na cria na la quinzena de idade. 

No caso de ocorrer uma das doenças, 

tratar os animais com antidiarrcicos 5 basc 

de sulfas e antibióticos. 

A vacina recomendada 6 sempre a antl 
bacteriana plurivalente. 

3.1.5 Brucelose 

Vacinar, unicamente as fêmeas na fai 

xa etária de 3 - 4 e a 9 - 10 meses, usando 

preferencialmente a vacina B-19. 

Sendo possível, é conveniente a rea- 

lização do teste de hemo-soroaglutinação para 

diagnóstico de brucelose, uma vez por ano. 

Ocorrendo casos positivos, eliminar os ani- 

mais. 

3.2 Combate aos Endo e Ectoparasitas 

3.2.1 Endoparasitas (Verrninoses gastro-entéricas) 

Nas regiões onde houver possibilida- 

des, recomenda-se o controle destes parasi- 

tas, utilizando-se o método de contagem de 

ovos nas fezes. Esta prática evita vermifuga 



çÕes desnecessárias. 

Na impossibilidade de aòoção desta 

técnica sugere o seguinte esquema de vermifu- 

gação : 

Animais até a desmama (na época de 

chuvas) . 
- la vermifugaçao no início das chu- 

vas (animais com 20 dias de idaderpelo menos). 

- 22 Vermifugação até aos 21 dias 

após a 1s. 

- 3 2  ver~ifugaçso aos 60  dias à 2s 

(início do estio). 

Na bezerrada do estio proceder tres 

vermifugações, ou seja, 1s no início do estio 

c com pelo menos 20 dias de idade, 2s com 21 

dias após a 1s e 35,  60  dias após a 29. 

Animais após a desmama e adultos (sg 
mente nas chuvas). 

a - 1- ~ermifugação, no início das prL 
meiras chuvas. 

- 2s ~ermifugação, 21 dias após a 

1s. 

- 32 ~ermifugação aos 60  dias após 

a 2 a l  no final das chuvas. 

Coiivém le..:lbrar a existência de ver- 

mes pulmonares, que exigem tratamentos espe- 

ciais com a interferência do ~édico veterinã- 

rio, quase sempre. 

3 . 2 . 2  E c t o p a r a s i e a s  ( C a r r a p a t o s ,  Pio1 h o s  e Sar- 
n a s ) .  



Estes parasi tas deve:- *ao ser contro- 

lados através de pulverizações com pestici- 

das específicos. As pulverizações serão efg 

tuadas sempre que a presença de parasitas 

justificarem o seu uso. 

Sempre que posslvel, deve-se ter o 

cuidado de diminuir a contaminação dos pas- 

tos, através da retiraãa dos animais por tem 

po suficiente para evitar a reinfestação. 

Usar rigorosamente a dosagem reco- 

mendada pelos fabricantes. Obser~ar a resis 

tência cios carrapatos aos carrapaticidas e, 

quando isto acontecer, ãeve-se substituir o 

produto usado por outro com principio ativo 

diferente, preferencialmente. 

3 . 3  C u i d a d o s  S a n i t á r i o s  G e r a i s  

3 . 3 . 1  C u i d a d o s  com o s  r e c é m - n a s c i d o s :  

- Corte do cordão umbilical, após o nascime2 
to, deixando-se aproximadamente 2cm de com 

primento. 

- Proceder a desinfecção logo apõs o corte, 

usandc-se tintura de iodo a 10% ou normal 

na mesnia corieentração. Esta será feita até 

a total cicatrização. 

- Observar se o recém-nascido mama o colos- 

tro. Caso aritf%tsio, incluzí-10 a esta práticà, 



3 . 3 . 2  C u i d a d o s  com a s  V a c a s  G e s t a n t e s  

As vacas, por ocasião do parto de- 

vem receber cuidados especiais, relacionados 

com a liberação da placenta e tratamento pa- 

ra evitar infecçoes e ou hemorragias c atin- 

gir o pleno restabeleciniento. 

3.3.3 O restante do rebanho deve receber medidas 

curativas gerais, caso venham adoecer assim 

como, medidas preventivas ger'ais para evitar 

possíveis doenças. 

4 .  I n s t a l a ç õ e s  

~everá possuir a propriedade uma infra-estru- 

tura funcional em Kermos de instalações, que possibili 
te um fácil manejo dos animais com referência a marca- 

ção, apartação, cochos de arraçoamento, currais,cercas 

para piquetes, silo trincheira, depósitos de rações e 

galpões para feno. Os cochos podem ser coberto sou me^ 
mo "a céu aberto''. 

5 .  M á q u i n a s  e E q u i p a m e n t o s  

Tonar-se indispensável que o criador adquira, 

pelo menos, picadeira de forragem,.pulverizador,serin- 

gas veterinárias e burdizzo (para castração), sem as 

quùis estaria impossibilitado de realizar as principais 



atividades da sxploraçao. ~everá possuir máquina mais 

rústica para confecção de feno, assim comc pulverizado 

res. 

~ndispensável 6 a existência na empresa de se 
ringas veterinárias, marcas de ferrar e castradores. 

6. C o m e r c i a l i z a ç a o  

serão coniercializados no mercado estadual, vg 

cas e touros imprestáveis à reprodução e mais os novi- 

lhos todos para o abate; as fêmeas excedentes da repo- 

sição serão vendidas para reprodução em outras empre- 

sas do Estado. 

~ ã o  deverão ser vendidos machos jovens(bezer- 

ros e garrotes) . 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  N o  0 2  

C O E F I C I E N T E S  T E C N I C O S .  R E B A N H O :  7 5  C a b e ç a s  - 5 2  U . A  

ESPECIFICAÇÃO 

I .  A L I M E N T A Ç A O  

. Pasto (aluguel) 

. "Verdes" (1) 

. Silagem (1) 

. Feno (1) 

. Mist. Minerais (2) 

. Farinha de Osso (2) 

. Conservação do Pasto (3) 
1 1 .  S A N I D A D E  

. Vacina Aftosa (4) 

. Vacina Raiva (4) 

. Vacina Brucelose (4) 

. Vacina Carbúnculo Sintomático (4) 

. Vacina kntibacteriana (4) 

. Vermíf ugos -(4) 

. Pesticidas (4) 

. Outros Medicamentos (4) 
1 1 1 .  M A 0  D E  O B R A  

. Mensalista I - 

ANIMAIS 

Unidade 

U . A/ano 
t 

t 

t 

kg 

kg 

h a 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

JOVENS 

Quant. 

13 

1 O 

1 O 

4 

225 

110 

15 

9 9 

3 3 

9 

50 

TOTAL 

5 3 

5 O 

4 O 

15 

7 50 

375 

5 O 

225 

7 5 

9 

5 O 

3 4 

ANIMAIS 

Unidade 

U . A/ano 
t 

t 

t 

kg 

k g 

h a 

dose 

dose 
- 
- 
dose 

14 6 

225 

225 

dose 

dose 

dose 

ADULTOS 

Quant. 

4 O 

4 O 

3 O 

11 

525 

265 

3 5 

126 

4 2 
- 
- 
17 

mês 

1 dose 

9 9 

99 I 2: 
6 3 

126 

126 

4 1 mês 8 1 12 



ESPECIFICAÇÃO TOTAL 
ANIMAI. 

Unidade 

R E C E I T A  

I. Venda Vacas Descartadas (5) 

11. Venda Novilhas Excedentes (5) 

111. Venda Novilhos p/abate (5) 

L U C R O  

O B S E R V A Ç U E S :  

- 
- 
- 
- 

(1) ~u~lementação alimentar para as categorias mais exigentes: Vacas c/crias, reproduto 
res e outros em estado carencial avançado; período de suplementação 6 meses; 

(2) Todo o rebanho, o ano todo, na base de 10 kg/cab/ano (p/!.listura Mineral) e 5 kg/cab 
/ano (p/Farinha Osso) ; 

(3) Para este Sistema considerou-se que grande parte das pastagens nativas são proveni- 
entes de áreas cultivadas com culturas diversas (Algodão e de Subsistência), daí a 
sua maior produtividade/ha; 

(4) Sanidade: . Aftosa, 3 vacinações/ano; . carbúnculo ~intomático, 3 vacinaçÕes/2 primeiros anos vida = 1,5 vacinaçÕes/ano; . Raiva, 1 vacinação/ano; . Brucelose, 1 vacinação/an.o/somente nas bezerras; . Doenças Bacterianas dos Bezerros, 2 vacinaçÕes/ano para cada vaca parideira (1 p/ 
vaca gestante e 1 p/cria; . ~ermífugos, Jovens na base de 2,5 vezes/animal/ano e Adultos na base de 1,5 vez/ 
animal/ano, dependendo da época do nascimento; . Pesticidas, na base de 3 doses (aplicaçÕes)/cabeça/ano; . Outros Medicamentos (de uso rotineiro) na base de tres doses (aplicaçÕes)anim/ano; 

(5) . Vacas Descartadas com peso médio de 12 arrobas de 15 kg; Inferior 15 kg/Sist. 01; 
. Novilhas Excedentes p/reprodução também menos pesadas,menos valiosas que Sist.01; . Novilhos p/abate, com peso médio de 155 kg (média preconizada no Sistema foi 150- 
160 kg/cab) . 



P A R T I C I P A N T E S  DO E N C O N T R O  

T E C N I C O S  D E  P E S Q U I S A  

01. Abelardo Ribeiro de Azevedo U.F.PB 

02. Clodion Torres Bandeira EMBRAPA/DF (DDT) 

03. Francisco Tarcizio G. Oliveira EMBRAPA/DF ( DDT ) 

04. Francisco de Assis Rolim U.F.PB 

05. Francisco Ferreira Lima Sec . Aqricultura/CEPA-RN 
06. Osvaldo Pereira de Medeiros EMBRAPA/RN (DDT) 

07. Raimundo Nonato n irão EMBRAPA (UEPAE) -Teresina-PI 

01. Augusto Cavalcanti de Góes 

02. ~braão Azevedo de Souza 

03. Eudes Martins Leite 

04. Eymar Dantas Medeiros 

05. Francisco de Assis 

06. Francisco Ivo Freitas Me10 

07. Fernando Viana Nobre 

08. Geraldo Cirino de Medeiros 

09. Ivanaldo Pessoa de Medeiros 

10. José cândido de ~raújo 

11. João Amaro Filho 

12. Paulo Roberto Teixeira 

P R O D U T O R E S  

01. Antonio Duarte Filho 

0 2 .  Benjamim Soares Cardoso 

03.  Francisco de Miranda câmara 

Sec. Agricultura-RN 

EMATER-RN 

EMATE R- RN 

EMATER- RN 

EMATE R- RN 

EMATER-RN 

EMATE R- RN 

EMATER-RN 

EMATER-RN 

EMATER-RN 

EMATER-RN 

EMATER-RN 

Umarizal 

~aicõ 

Currais Novos 



04. Francisco ~anindé Câmara 

Francisco de Assis Macedo 

Joaquim Adonias de Azevedo 

José Paulino da Costa 

José Ezequiel Dantas 

Jeová Leitão Viiar 

Pedro Gomes Oliveira 

Pedro Costa 

Pedro José da Silva 

Raimundo Queiroz Santos 

Severino Dantas Silva 

Severino Florentino Medeiros 

~ebastião Benjamim Diniz 

Wilde Batista Cortez 

Pedro Avelino 

Parelhas 

Caicó 

Campo Redondo 

Afonso Bezerra 

~aicó 

Parelhas 

~andaíra 

Upanema 

S.Fernando 

Umarizal 

S .Vicente 

Patu 

Campo Redondo 
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